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L UIZ DE CAMOES 
•· E julgareis qual é mais exr.e lenle, 

Se ser do mundo rei se de tal gente • . 

CO:\I I..:Ç'All.\.\1 ontem com 
"r::lnclt} br i!hantbmo, a:; 
festas da c i,lac1c, ~egn indo .. 

-se hoje a:; manifc•staçõcs cul­
turni~ c• a cxpos i~·ão camonea­
na, naC:uclara .\funitipal. Ama­
nhã, de tank, rea lizacn-se o 
cortejo iluda! c a pac·acla atlc­
t ica, • \J á. noite o cortejo das 
cnarclcas do~ \wi t·ros, no 'lual faz no dia 10 de Junho 354 anos que morreu Luiz 
<'Oiabora a l]llc t'I'Jlt'I'>Cnta a C , · 
fr<'gn .. ::.ia ela .\ jucla, .ft'H', C'sta- Vaz de amões o cantor sublime, o intérprete max1mo 
tno, r c nos, a leançara um l•tga r da língua portug uêsa, legando ás gerações· futuras uma 
<le ckstaque. obra valiosíssima - Os Lusíadas- que são a epopeia 

.\ ma rcha sa i amauhft, pelas do povo! 
19 horas, elo Largo el a AJncla, , · · f" 't 
c vit :'t rleviclamcmte ro1·m<trla . H a nomes que se tmortallzam, Jc,am. semp1 e r~ os a 
pela Calç<tcla <la :\ jncla, pa ra vtncular o elo do saber, o valor da espec1e, a energ1a e o 
tomar o <'~u-ro t·m Belém. . , temperamento invulg ares que traçam nas suas obras. A 

~) eusaco .geru l Pft•ctt~a -,,~ única preocupação é demarcar detalhar com elevação a 
hn.t\', po•[a, ~ 1 ,JO h cora>, no C;un- ' 
po •las Srtlé~ias, ~1'11 ol o a 1'11 t•·ada , 
f racu•a. 

'l'aco)hí·m as festa> cl;t H na ola~ 
~l <'n;&:;, tPdio in 1f'>iv an.anhã c 
~erão al11·ilhantaola,; pHr nllla 
haht1a •I ·· 1uúska, t'luJeiuJ lando 
\llll(l f)llt' rtll P:-:~t>, IOIIlhola!--, Pt<• . 

. \ (•orni~:;ão orgauiza• lora 1 não 
se• t•·m pru1pa•lo a trahalho nJ> 
scutiolo rlc vc• r o. bCII Psfô r~o, I 
to rouolo clo .m extto abso luto, 
\'Omo ,., t;unho'·m nosso clesej(). 

O \·cllto Bdt'·m-C'Iulo, v~i I 
lccoj•• drliria r os sc•n., a:;•o- I 

\'ia•los, rom no;tis n •ua in­
tctr'~\:;~ant · · 1\ ·~tu , CJih~ tPr~( inif·io 
pelas t.:~ l l OI'~lS, ('Oill IIIU haiJe 
ahr ilhnnt;to.Ju pl'la n•;ognifica 
<JI'<('tt•,tra «L i.,hon :'ll t•lcocly 
• Jazt>>, :-.(\guJurJ o .. ~P \'•l •·io:; Hl'l · 

1ncr os •lP V ti ricclades <'m q uc 
tornam par te• aiA'un:; artistas t' 
ama1lores 

1•:' lwu) d lgna. dos maiorc~ 
lon \'Orl's, a Ex.ona Dire<.'ção 
dêstcCiniJ, JWia forma lnilhantc 
''oJt\O o rganiza os seus proS{J·a· 
tuas. 

Pata o próximo cl ia 16, j:í 
está anunci<Oda a n•ptTS uta\·ào 
<l a snpr c·-cooné•lia «.\ r.•r..J ia 
•la China.,, l]ll'~ estamvs certos 
:draau;a I':'L um gornn tlt• :-> nf•c' :-.SO. 

época, os factos importantes decorridos, concretizando-os 
e revestindo-os duma análise justa e crítica imparcial que 
perdura através dos séculos, como fanai poderoso guiando 
os vindouros no conheciníento das épocas pas~adas . · 

Há gén ios que se revelam com tais predicados de 
inteli gência e inspiração que causam assombro, admiração 
e respeito. A êsses génios privilegiados, revérberos das 
ciências, das letras e da erudição, deve a humanidade 
todo o prbgresso alcançado. 

Luiz Vaz de Camões, fadado por uma fecunda inteli­
gência poética, possuía vastas noções de ciência em his­
tória, em geografia, em human idades class icas e em lite­
raturas gerais. Assim concebeu e pôde destacar-se no foco 
luminoso do padrão eterno dos Lusíadas, formidavel obra 
do estro supremo que tam g loriosamente soube cantar ao 
vivo a grandeza dos descobrimentos, a posse .de novas 
regiões, de ignorados climas; a justiça e a ingratidão dos 
homens, a estratégia dos assédios e defesas; a razão dos 
herois e a baixeza dos traidores, o prestígio aureo, a ele-

(Conclúi na página 6) 

I A Cf:RCA do a rtiooo qne o 
nossocamarada Y.· rancisco 

, . Dujlrtc RPsina pnbli l'ou, 
fot•ando o aban<lono a "fllll t l'm 
sido votada a mt•mvria do Dr. 
A h·cs de Sousa, rf'fc•re-se tam­
ho'· m ao fal'to o nosso estimado 
colega •e<'os ele Bel em., , a quem 
agradecemos as boas palavras' 
lfUC nos dirigiu. 

A CABA)f()S de: receber a 
vis i ta de «0 Comoíreio ,. 
I nclústria», orgão men~a l 

da Assot:i:.~ão CornPrrial e l n­
•lustria l dn Cmw••lho dP OPiro~ 
Da S\13, dir ... rção <' r<•rlai'Ç~•. 
fuY.c'm p;. c t•• co~ }-,r,. D1·. Adão 
c S ilva, ~! anue! Pinhaoços e 
.J. .T. ;\unes do Carvalho. 

l\ o nos .. o <!olcga que se apre­
~cnta rom um belo aspecto grá­
fico, aprPscntam<•S os nossos 
I'Utllprimcntos, ao mesmo tempo 
Cfttl' lhe desejamo~ longa vida. 

O (' rupo 1le Escoteiros de 
l'ortngal N.• !H, t'(•aliza 
no próximo dia 27 no 

.,alão ela Ig reja Evangcíl!c a 
Ajndru"e uma seosão >oh•ne tle 
apr~,<· ntaçã o dê:;t• g rupo, 
3cljuuto :í. meoma l~rl'ja e ti­
l i:~do n :t Assoei ação de Escotei­
ros de Portugal, c~m o compro­
•nis>o du h oura elos as pi ran~es 
<' a cotnparêucia dos g rupos 
evang(•J icos "" Li• boa e vá. ria~ 
ind ividualidadPs escotistas . 

. l á Ml en<'vntra coustituirlo o 
,.,.,.1wrtivo Consrlho Téen icu, 
com & seguinte d i"trihnição de 
car~os : J>resicléto ti', Hc•nriqne 
de ,\ zcvedo; Secretário, Eduar­
do Ribeiro J únio r; Te~onrci J·o, 
Pedro Costa; Arquiv i~ta Ednat· . 
!lo Alves; Guarda-materia l, Al­
fredo Lino. 

A formação dêstc grupo IIP 
!l,<·OtHii'OS \'l' oll COPotituir lll:tÍS 
nma acti \•io lad" para o p10-
g'I'C's>O da nossa f rcgue,ia, c' a 
fonna rle ela <'OOJWI':I t' nnm 
grande movimento nunt llial •lc 
alto valor cclncativo . 

TEMOS presente o pri rneit·o 
número ,)e «A Voz tio C ré­
mio,, l]lle tom cotro re­

dac tores, o; Srs . . }. Fernando 
C. úonçalvc,., Alhc r to Cosmt·, 
Dav id H. Cruz, Annando Fon-
seca e Virgilio de Bri to. • 

Ao novo colega, que é orgão 
do ( õrémio dC' BelC:m, desrjamos 

1 as maion•, pro>lll'riclaclcs. 



2 O COlllERCIO DA AJUDA 

DOS ANTONIO ALVES DE M~TOS, L. nA 
···~ 

VINHOS E SEUS DERIVADOS 
RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 

TABACOS R r.OMIDAS 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
L I S BOA 
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Festa ... 
Umn. das cousas mais impn•ssio­

nnu tes para qu<'m conhec0, pouco qnr 
sej :t, os usos e costumes do povo ro­
manv ao atingir o máximo ela sua 
fõrça e do S<'U poderio é, sem dúvida, 
o seu div0rtimento predilncto : os <'S· 
p<'ctúculos do ci rco. 

Povo habituado à ru(le7.a das gurrras 
sem rucrcõ, das gtu'ITas em que os 
vencid . s eram mortos ou ,·endidos 
corno escravos, om que o final dH cuda 
bd tlha e r·a sompre uma chaeioa, po,·o 
em q nem as mais p<'<J uPoas o r dons 
c r:Ím ctnúsi scrnp rP acomp<nhadas rle 
,·igorosas chicotadas, qnúsi se com­
JlrCI n I e que. como espectácul<l, pre­
fPris~;e aqueles que conS~)guissom 
Pxcilar-lhes os npn·os, aq uel es a que 
h0je <'ham:u íamos •d<\ emoções fort, S>> . 

Co>tt:mado a sofrpr gostava, por 
sua V!JZ, di\ vor ~ofrer tt1 m bém e 
qnan:o mai~ horl'oroso fõsso o e;.p(:ctá · 
~;ulo n q·to assistia, quanto mais pe· 
queno so lhe fizesse o cvra<,:F'to maior 
Pra o sru gôzo, mais completo o seu 
prazer. 

Vivia-se então numa curiosa ópoca 
de transição: a humanidade comcça,·a 
n de:xar ~l e se r compl<•tamontc bárbMa , 
o gôsto pelas art··s n pelas ciênci<tS d~·­
son,·olvia·sll <'Xtraorclinàr·iamentc após 
o formidúvel impulso CJIIP- lhe~ haviam 
dado o.e. l'gípcius n o~ grcgl)s. O:s :;çus 
usos o os seus gostos continu;~v:lln 
po rém ~~ ~er bárbal'OS o rud es e fvram 
vrecisos algun s f,•nómenos, muito 
curiosos aliás, para quesedulcilicassem 
um pouco. 

Tam poderoso por\'m chegou o povo 
romano a ser, taman ha foi a Stl<t in­
fl uência sôbro todos os outros povos 
sons vizinhos quo ainda hoje . nas a rt• 'S 
como nas leis, nos costumes como rw. I 
líng tw, a cada passo se topam n •m i­
nisdlocias suas. 

E é e:mrtamente a propósito do 
um:• dessas remin i::;cênci a~· que CS"I'tl ­

\'emos êsto modesto artigo . 
]{eferimo-nos its toun~rbs. Espectá· 

culo que, se m c>ontest:.tção possiv ... l, 
pode1·~mos classilicnr ck' h<i rbaro, a 

bárbara 
sua ori g-t•m , de uma. furm:~ mais 0u 
menos directa, deve ce rt;tmente poder 
at ri huir-sc aos espectáculos de circo 
<•ntre os romanos. 

O p1r<1lelo cntrr ambos é df'masia ­
d<lmenl(:1 flagr:tnto pam que nos fati­
guemos a demon~trá-lo e vamos apenas 
expor· , com a cle:<pretenção do costu uH', 
o que n r<'speito d" touradas pcns((mos. 

Sn so pocl,., conceber que, nos tem­
pos crn qu<> era possh·el <l PXi:st(lncia 
de um n!Onstro como Nere>, um dos 
di\·e,·titttentos favoritos fOssem o:; com­
hnte::; c•m que o sangue havia l'orçosa­
m<'nte de correr, a tal ponto quo 
clwga \·a u se r nccessá riu rspalhar 
ulgnmas carroçadas de ar<'ia p:ua qur. 
o espectáculo pudesse prosseguir, o 
mesmo j{t não poderemos dir.,•r das 
touradas nos nossos t••mpos. poi~~ que 
a hum anidade compr<wndejá quç d<WO 
sabor respeitar-se a si própria, al6ru 
do que, abundam de tal forma os di­
\'<'rtinwntos CJill os espectáculos do 
harha ri' perduram a sua razão do 
ex ist ir. 

Dir-mc-ito qm', mesmo assim, é 
gra11do a diferença entre uiOa tou r<~da 
e um combate em quo os con tendores 
veociatu ou morriam, entre u lutn de 
um homem com um touro, tPndo 
aqnde assrgurada a sua defesa. o a 
énti·,·ga As fuas do algumas der.euas 
do ente~ sem defe~n. algumn.. 

Quauto ao h•Jmem, estamos do 
:tcôrdo; mns quanto ao ao imal ? 

)[lllll<t f~IStil. dada 1'\'CCntt' ll)('Ute por 
um c mheeido grupo do aficionados, 
f<'sta dt! <]11<' fazia parte uma palestra 
sôb r<' tou ro~, o orador, qn<' decla rou 
te r s ido cm tempos prrsidente (la So­
ciedade Protectora dos Animais numa 
cidade da prol'incia. procurou demons­
trar quo nã.u existia paradoxo a l:.rnm 
entre o cabal de:;ernpenho do sou cargo 
e o seu entusinsrno JH'Ias tour<~das. 

\·ários. ,. c origina is foram os ar­
g umentõs <I<> quo sr servi u, chegando 
até a afirmar que, rm sua opinião, 
u1n tonro não é um nnimal. . . mas 
uma fpra! 

Senclo assim, o leão, qne no Jardim 
%oológico C•mtinna " estar no rt>ciuto 
Jns f<'ras, só t~11. um caminho a s('gn ir: 
pedir a sua dt'm issão d<' r i dos ;mi 
rnais ~e não qu iser se r expnl~o coiuo 
nsurpado1· ... 

Mais afirmou o confen•JH'ista qnr>, 
assim como hú cacador<'s que> vão 
para o int~'rior cl<t Africa procur;tr a 
fera pa.ra a matar, ninguém pode levar 
<t mal qn e ao tou ro so f11 Ç<t o mesmo. 

Estas pal.wrns, pronunciad:~s 11o 
meio ti·· algumascent nasde<'ntusiaf't;,<~ 
das corridas, cons<'gH iram ser reeebi­
das eom sinais aprOI'ativo><, co 11 0 ,., , 

de gran,l~J \ E'nlade se trut<tssc. 
?. las ~ê-lo á de facto'? Creio que 

nãu. Abat«'I' um anim:, l com cuja vi· 
zinbau<;a o homom d1• forma alguma 
podt•rá \'ive r tranqiiilo, Jll'ncunu· a 
extinQão daqueles quo além de pro­
judiciais são comp letame nte inúteis e 
aprovritar o · que outros tiwrrm du 
aprov. ·itá,·el, su não (:. humano é p• lo 
menos lógico, se uãu deixa de ser 
egoísmo não <f,·ixa também de S<'l' ra· 
zo{tv<'l... mas procurar cuidadosa­
mente a consen 'ilÇàO do uma r<HJ<t, 
dl'Sl'nvuh er c nperfciçoar nC'Ia todos 
os in stintos ela furoci ·laclc par:t ch•poi~, 
sob o pr<'tcxto de que é f1•roz. a matar 
com requintes do crnddnde, faz rndo 
da sua morte um espetlácu lo público ... 
isso não é humano nem é lógico, não 
é razoáYPl o é egoísmo, tem ~odas as 
agntYaotPs o nenhuma atenuant.•. 

Go:stam do touradas? i\ I uit11 bem; 
não seroi eu que procure tirar-lhes o 
gõsto, mas não procurem também 
con\·encc r-nos de que nôle não ex isto 
barbarie, não mascarem com fabo,; 
argumentos o sentimento Yerdudoiro 
qno domina todos os aficionados e qur, 
salvns ns do,·idas proporc;-ões, soas::;<>­
melha muito ao sentim<'nto qu~', em 
t<'mpos remoto~, nrra~ta1·a ao circo 
rn illwres de prssoas :í vidas do sangue 
e ansiosas por· Yercm as frras trucida.r, 
compl..tamontc á \'Oilt<~d<' , ;tlgnmas 
dezenas de desgraçados ... 

r emando Augusto Simões. 

BE BA VINHO DE CHELEIROS 
···--------------------:---···. 
f Santos & Brandão · 

. . . . 
• =· Farmácia Mendes G o mes ·:. 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Sol dadura a autogénio 

Rua D. João de Castr-o, 28 fRio Sêco) 
~ TE L EFONE 8. 20 7 : ···- ------------ -------- -··· 

-- Director técnico JOSÉ PEDRO ALVES, F~rmlceutico Qulmlco --

C O N S U L TA S M É O I C A S p elo s Ex-'"'• S rs . Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 ho1a< 

PEDRO DE foARIA Terç.as-feira> ás tO horas e sábados ás 9 horas 
AL VES PEREIRA- 4 as feiras ás 9 h. ' 

FRANCISCO SEIA - Quintas-feiras ás ~ O horas 
--- S erviç o noc tu. !lO à s s e gun d as- f e i r as---

·: • . Calçada da Ajuda, 2 ?. 2 - LISBOA- Telef. B. 456 .:· . . . . 
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] ) ]~ R p O R '1' O S do médios e no trnhalho ma~niticc dos 
,.;pus cxplêndidos intt•rior·t•s, 'l"e siío a Quadras soltas 

Footbal l 
C'h:n·e das boas exibic;ões elo ont.e de 
IHí•m. 

O Xaciooal, da :\fuelt>irn, vent·ondo 
Domingo último, :l\'t.ltll\'<t no <"artat. l por :3-:! o Bar n·i r·emw. forc,:ou um n·- ~ 

o eueontr·o ~porting-Bt>lenenses c•nmo s ult-!e lo que nos par·• c•o não I'CfH'tir 
o cles:diu m:iximo da pt·inwira mão elos facilmentu ~ohn1 o sou aut11gonista 
qu:trtos ele tin<d dthte .XII I (':u.rpco- spmi-lisbo<'t't . • \ críli<"a apoutou um 
uato nacional de futebol. Os capric·hn" c·••rto d<'S<'ntendim<•nto · entro o ntaqtH' 
do sort. io levaram-no a agrupnr nesta "' as linh<JS atrazaclas macl airenH•s . 
altura do tampcouato doi" eluh s e1n•• Dada a toac!a c·cmsi'Íl'llt<• du gr·upo ele. 
s.~o elos n.ais lwm apetr.'ohaclos 1111 • BatTI'irtl, ltào cn•mos numa 111.1\":1 vitc'l· 
cvnt.l o futt>bol portugub c um dos ri l do club da :\lat1 ira embora se 
e1uái" saini t>liminado da con'pE'tir;ãu. apont •m nêlc <'lc•me·ntns clt~ muita ha· 

Q.aúl-i que é de lastimar· que• 0 sor·· hilidadl' e 1~111 jo~o ele l'lllrl'-:ojucla_ I' 

t~•io as~im o tin•ssc> estalwlc•citlo. X1o nota\ el ~ent11lo de at:lquc du 81'11 qum­
q ue tenha tl1' se lamentar da derrota toto a\·au~ado 
o omw po:;to ,,]\., Ü» da eompcti<,:ào O \'irt•ria, dc• :-ll'li'rh:d, tomou o :;on-
l1ualqu!'l' que t->oja o \'enn•dur, ~~J ,. tc•m fort.~\-d fLSCCnch•nto clt: :l-0 s!lhw o ~eu I 
,·:tt··goria ha..,tante para o se• r· . mas conterrâneo <. 'oml•rl'iO e l ndústrin. 
pt>la r.11.i'io do se eliminarem entn1 si DI'~O <>ncarar, :-0m apt'l'c n~ões rlt• 
doi:< duh .. ~ de Lisbon que poclc•riam nr:uor, o !iC.u sc>;.nrndo r>nc·ontro dos 
ir enfrentanelo com \·ant:l"t'm ·1 l'Cf>l'e- j 11U:ll'tos de linal. 

o \ I' . t' . () ,. I c ·-"CIIta<,:fio pro\'inciaua. •. ~.numa o na . -~r~a\'e rn tos,- n_rao 
Xo je}go de .lo.llíngv, o I3 l<'nen:;cs, clt'clcln~·se }ll'la .n.tuna elo prrmcrro, 

H ! ti\c,;se J'OI' ~i a sorte dojelgo, podia ~~~la drf"'~en~a mmr~na _(:?-! ), n•sultado 
ter :;aíclo yenceclor ... \o ínt1•n·:do u terto no Jogo da pr•mc•11·o ml\o. Re::.ul­
• tf'anu :Htd tinha cl<>sCn\·ol \'ido jt•go ta do ne~ulo~n, ,P,Orquc• o • g-oal• e1ue 
:;ulic-ientt• JH••·a uma mar~em mais d ·u a ntóna for g•rado ~tum lanco 
<'Omlh'll~:uloru. p·t~a <•nfrentllr o se- que se prestou a C'O?l<'stac:ao. _ 
''unclu tempo. Tendo cons<>ntido 0 em O Bcnfic·a devem c•ncontrar boJe 
~atc' do ~porting, êstc furc;ou o j41gu u CllrCa\'eli~hos Pm pri meira mão rios 
ati• sC' tornar· di"nO da Í"ualdncle con quartos Jt, final. O ent"uutro apr<'~onta­
H'guida no war~ndor. 

0 
·:-f' de difícil pro~nóstico, polo equilí-

E~tt· Pmpatc \'Ptu dar um \':tlor in- hrio das f~r~naçiíe s. em luta. () resni­
IMl ss;mti,. ,..i111o ;i segunda Hépriso t a t:~ lo _hnrmooaeo ~crta um <'lllpat<' ou n 
clisput.u· d1• amanhi'i a oito dias 110 \ j. ' :ltórra pel~ tnn~enh• •!o grupo ttue 
~in ho t·ampo elo .José J[an 11'1 Suat'Ps. tl\·er por sr a sorti' do Jogo. 
O Ht>l t.! tH•nscs merece, quanto a ne'os , v 
fa\'oritismo. :X;io tanto pela l'M;io dt• 
jogar no s"ll campo- não sumos 

Afonso Aço. 

muito dados a antc·\·êr uma viteíria sú BILHETES DE VISITA 
porq uo um club jo~a em s ua l'asa-
mas porqtH', d<1da a <>xisWnt•il~ dum 
l'PI:lli\ u nrn•lartll'uto di' n1lore:>, o Be­
lcnt•nsos h•n1 nmtagem na ~U'l linha 

desde 4$00 o cento 

C. da Ajuda, 176 - LISBOA - Telefone B. 3&9 1 

DtdlcaJas pelo nosso Ilustre colabcrador 
Sr. Aolrtdo Gamtiro, à Comlsdo 
Promotora da1: Fulas da AJuda. 

H:í um galo c>mpoloirado 
Na antiga t(ln n ela • \ j ucla; 
P,Hl i;a já t.·r \·oaclo ... 
Jlas qtll'lll 'st:i h1'111 não se na nela! 

. \ .\j ncla c'· tPrta til o hoa, 
Qn •, t'lll tL•tnpos de D. Jo!'é. 
Foi arr.lt.tul.l Li.,hoa 
E a .\jntla li cou de pé. 

Falou .. \ntcínio aos peixinho~. 
S .. loiio ao~ gafanhotos; 
Antt•s falnr a hil'hinhos 
(~ne a patift>s e marotos ! 

TTú na .\,jucla muita mágo:1, 
:\hs ('hora r nfio vê ninguént ... 
Porqut• lwn•nclo f<alta de água, 
BPb -se o pranto tamhém. 

Oesdo A Iro! ena ao ( 'ruzeiro 
Heina u all'~ria entro o po,·o, 
Xão lhe sohcoja o dinheiro 
)las tem já um bairro noYo. 

Foi a chorar 'lll<' JtHI viste, 
Por tct· perdido o mou bem, 
E' quo n \'ida as~irn é triste 
~l'm a ajuda de ninguém. 

Foi ll'l Ajucla 'i'JC Nl abri 
Pal'a a \ icla os olhos mt>us: 
I•~oi na .\ju•la que aprl'ndi 
.\ lei' " amor n•)s teus. 

:-làu 1\•dr·u l- quem aht·e a porta 
Do < 't\u, ondo o b<>rn assistt•; 
Mas a mirn pouc·o tnl' importa . . . 
Por q u<• tu já mu~:~ abriste ! 

Alfredo Oameiro. 

rffi===H~~==~RI==f~ ==o~ ==nu====IHH==~ ==~~- ==d~~.==b~.~,=~~~.~==~~:,~?. :;==I A==~==E L~o ,==N ,==z ==o===, A==B R==E==u , ===L. DA 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
For n ecedor de materiais de construção 

TELEFON E BELEM 154 

Rua das Casas de T r abalho. 109 
======================-

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f. 0
) 

Sucesso~ : FERIIAND~ AIHOHIO DE OliVEIRA 

r brlca de cal a mato e todos os materllls de C( nstrução 

33. Rua do Rio Sêco. 33 - LISBOA 
'l' I•;T"I·: I•'O:o>J•; IH: J ,t•:\r :)(I 

ANTONIO DUARTE RESI NA 
154, Cal çada da AJ•.lda, 156 

a J> A 1) A 1~ I A 
Fornece pã o no.- d om icílios 

55, C, da Memória, 57 -LISBOA-Sucursal : T. da Verbena. 14 e 16 
TELEFONE BELE~\ 520 

Manoel António 'Rodrigues 

V A CARIA E LEITARIA 

Sortido de Pastealria. Cervejaria, VInhos finos, Licôres e Tabacos 

202, C alçada da AJud a, 2 0 4 - LISBOA 

José António Rebelo de Avelar 
-

MAT ERIAIS DE CONSTR.UÇÁO 

!lute eatabeleclmerto de ME qcEARIA._ o mal• utlgo da f reaueaia da AJuda Madeiras nacionais. e estrangeiras. ferro nvvo c usado. -
ede ~rin:clro n ve1derara e continuam ven~endo os hons F~rraglnS.- Máquinas agrícolas e industriais- Tubos de ferro 

VINHOS DE CHELEIRO S fundido e laminado.- Ferragens para construção e marcenaria. 

l: 
Oleos, gazollna. lixa, etc. 

trareis tamktm umqu~~;:.;:r~i~~e::. ~!::;::11alioenttcloa de prlmetra Armazem: C. do Gaivão, 127 _ Telef. B. 83 

ll============================ª===========================t 



OA AJUD 4 

Se quereis fazer as vossu compras e m b6aa con dições,. Ide faz-~-las aos eatabcteclmentos de 

FRANCISCO J)UARTE RESINA 
R. 4• CllltÍfi IQI I 117, hl!l. Bsle• 551, el Cal~4a 4a Ajdl, 313 I aiS, Telef. Rele• 551 (ulfga Mermria Mal~eiros) 

que ai e ncontrareis um bom 10r tldo d e g~noros ali mentidos de primeira qua lida de, e muitos ~ut ros artigos 
por preços mõcUco1: e a m'-x.Jma serieda de c:omer cfa l. 

' :. Ao mnos a tltol• de mlnldade ruel ama t lal'a tqoeles estabeleclmeatos, oara m ceriiDmdes da milade, qoe o sea proprleltrlo &lr&~eee .: 

ENGANOS E FRAUDES 
SP ~ rcrto o t>roYérbio • Voz do 

]l0\'0, vo1. do Do•us.. t mos ole :~.dmitir 
com\) inconh'st;lvol es .. !ll fr-•s~ quo ••:­
bocaa do 1>ovo a mitJ '" • ~···t,..ro , aqse· 
vcrando (JUl' •ando m~." 111 mdo parA 
cng&nar o otllro meio•. 

Há pouco, por~m~ nm :uui~u mt'u. 
conhectdo ~ nntndo p•lds -ua- t•'OridS 
possimisras, di~:i3·mc l'St.-r cun,·tnc do 
poln llxperiGncia tlu qtoo• o vrogre>so, 
in•·Adindo totlos o• domínios da arte, 
da indústria, dns ci~nci;~s, da mcsmn 
maneirn se mttnift'St._, uos SPntirucotcs 
do hom~m, inclinando-lhl', ll>duvi:t, o 
cora~ll·• mnis pnrn o Indo do mal do 
que parA o ludo do bt•m. E assim, 
nfirmav11 Qlc>, jll nllO ~ m~tnde do 
mundo que prucura enganar a outra 
mctadl', mas •ilo todos, todos os indi· 
vldoo~ 11 cngAnnrCm·>O e a ludibriarem­
se miuuam~nt~. 

<.:onrc~•o qu~ as p~lunas do meu 
amigo m~ impr~>oiouarnm pr.,fundn· 
ment<', e coo<rUMlto ~sh:ja habituado 
ll r~pudiar·lhe o pessimismo, d~st.t 'c1, 
npós gravo's med1taeõo•, qullsi chcgulli 
n dar·lhe r11ziio. 

Do ructo, <1'1om hã ui quo não tcnhn 
sido iludido na Hun boa fé, u- digamos 
" vordndu - nno tonha também por 
,·czos, om assuntos mai:s ou menos 

~trnv~s. t ·ntndo ~nguuar os ou tros? I hAbitos r rostumr•, j:í ninguém neles 
~ t~~ht tl'udOnciu é h~~e <'CJtt'in tão n:\- r<'pnrn f' t'~c:apum às ~:lll(!Üt,!-t ela IPi: 
tnr.<l, que 111~ us cr~,wea~, antes do Oe ;~lg•an$ 'I"" mo ocorrom ror~• 
nusct•r•·m, ~_ngnn3m os IHUS toman(lo um:a. ~uc:in t:' r·'~enh:\, porulo dt• p:trt1" 
um. SI'Xo . •lirer.·nt~ dnqucle quo por os cosos hnnais d!l dolo e roubo, diA· 
v.i~uJ~ --•ou•s p~cntatoros lh;s t·r:l ria menu' mon<"iuuA lo!ot no~ jornais dt' 
a~r~hnllo, <' dt•po~<, quando mlll~ cres· informrt~i\o, c 4 , vigarices em •tu• a 
Cl·hnhos .. JH·d.em t•arn ~.cera dos san· policia A• vnr• cncnntra diticuldatiP. 
~os o dlnh~lrO que '"o gastar cm om apo~rnr S<' h~ mnior crilllP na :LStitci" 
ngos ou rtbn~atlos. lud1brinnttJ tio <(Ue na P~túpida malici.t 

~: Sl' fOsse SÚ isso! 0 pior t qno do Qll~ ~e tli1 burlado. 
por ''<'Zes os pais os julgam !Hl escoln 
1.' os gurotos, cm suc.·ssivus gazelas, 
pu~s•ium nus rnl\3, nprcndondo a mal · 
dnd<•, 010 wz do quo lhe é preciso 
para sl' fazerem homens do bem. 

Temos, poi~S: 

O intlustrinl que nos scn~ produtos 
JIÕU uma murcn C!ltrangeira, o o logi~tn 
qno nr•roveitn o ~~t.,•tngcma p3rl\ \ 'l'll· 

der cs><•s produtos, comu superior~s 
aos nncionnit. por um pri'N tlcmn>i3· 
dam•uto •lc•·atlo; 

Quando m<>smo ~r•nnhados cm fln­
grantu d<' qunl·tn••r diabrura, não há 
nl'nhum que nao prctentla dt•Sculpnr-SP 
on enganar com lt frase proverbial: - O :.cioni"a rlu determinada comp:~-
Nlio fui c.•u, nlo fui eu! nhia, qul~ nçnmhart•:~ ns acçü~s ~~vu 

.\ MliS:lndo 1\ ,·ida dos in,Ji,·ídnos lhAdas no mcrcntl•J, para dt·puis. 
em conlum, qutr 0 •~ ricb11 ... , quer nas valondO·S~ da rupremacin por ÔS'lt\ 
nh.leiu~; f'tttwl:•n lu , 1 , r_.ssr•, que fscto :ulrluirlóa, tiCS\"iâr lu~hilidos't.· 
os uuem, rtuuu U'.l .. ~ lut li;:êoci:ts, ns m~nte em proveito próprio o dos ami· 
pnixõt•s, 38 vuidntlo•s qn•• os tornnm gos os interêss~s d:\ cmpr(osD., e con· 
nutng01,i:dns; fJUtl ('nO rme sério do ··n· Mt'qÚ('nt\'monte tios outru:s accioui.;:tn-t: 
Ir ano>~ o tlt• l'r on•le• 1 

• ·oh r· mos nn' I Aquel•• t(ltC em pornpo•os r eclniOCS 
múltiplas r<•l:o~õt•M ''"' •r -i mantêm, püo em rel(h·o o• altos do·cs que o 
• quo 110r st·r··n. pr.'o IIC:o •I- tudos os d1stinguom no~to ou oaqu<:la :~r te, 
diu.s, vul~nrt•', iu' • • r .• 1 '" rnnsmo nos quundo nfinnl não p:a~sn dum mccliocrc 

C. da ija,HO 
Telai ... 33S 

• 
~~~1~~: 
CARIL HO 

XAlE R 
(lart .. ,..l(~< 
•a• ~ms. 
Uini.Cml 

TOOOSIS DIAS 
lu ••or .. 

• 
ME~ NA 

DE ~UZA 
IIIJa · ­rturi-"l•it· 
r.lta~lôtral 

TODO~ DIAS 
a .. 1,.. 19 h. 

• Sml- 11111 
I ás quat • felru 1 

·. ~IER( '1 EARIA CONl1-,IANÇA 
Dl"! ················---·············································· 

J Alves 1 Verdadeira selecção em todos os 1 
~ géneros de primeira necessidade. l 
: ... ._. ......................................................... : 

o ão 
CA L ÇADA DA AJUDA, 9.5 A 97 LISBO A 

Nesta casa tambem se vendem os afamados VNHOS DE CHELEROS ( ~tfra l ··. 
explorando n ingt•nui 1n.to ,(.,, 'I"'' npresentl\ no póblico nm' ••ulgaridnde 
n~ssn arto são leigos o so deixam S<'· ~cm cotaeào lá forn; 
duzir pol:t ospert~> lt\hia do io~ignili· 1 p d . 1• \)~soa tl tC"r~~, r.nJO nornf' •guru 
cnote; na~ list·•~ do lwneméritos publica.la~ 

O qu~J atrela a si doi8 ou tr~s "egos n ·~ no•i•·iárius, tn:lS qn;• ocultnmcnt<' 
tocador<'s, e com Cl.;s p•rcorr• as rna, "'O(Ir ·otn tlinhcir" n j 1ros u ,teixn 
dA cidnde, gargAntcando d~s•~tradn· morrer de fome al;:un, p~l'l'llt~~ mi· 
m(\nto :... ... coplu d:a' rl'\ i&tas tm voga. strA"~is; 
~la..carn·se do hen~toérllo g 1i • c pro-
t•ctor dvs iofeli~c•, tOa~ eu sei que Outro qol' fr •qul'uta ,s i~:r<'ju ~ 
0 seu tito é ,.i,·cr du corpo ao alto ~ retn horns o hora~. (larn qut• lhe 
f!Ust:t da misóri3 do$ outros; tt.dmirt!m a religiosi•fttd'"~ l' t\ \'irtn•Jo. 

. . o cA fora di~ mui do todct n gunte ~ 
ú críuco que. a~ fa1.er " nt>rcc,.e:lo enveocn·• a roputaçilo ''"~ possoas 

dns obra• subwettd•~ no 8<'11 exame, honl'st:ts· 

Aindu h:\, ••stou con••oncido. muitn 
gent~ vordndeir.t, incuptt7. do ongun:tr 
o próximo. A honestidntlo o a l<•nld•do 
silo virtudes quo n~o de•~tpnrec.,r:un 
d:~ faco da terra, ~ hoj~, como SPmprc, 
son·l.'m ""ornamento c gui .. :i ,.,,n,lu t• 
•lt' muica~ ~ssoss. 

~ntre estM estMào Cl'rtom• nt•• lvtllls 
os ll·itor,.s do OJmlrcio da Ajuda, 
que t~m pnci~oein e g~norosi•l•tl•• p~tra 
lerem os meus mal tro~3do• •"·rotos. 
o 1:1mbúm out ra pessoa ... qua ,t,•ixo 
t\ su:o perspisctici:t atli,•inho~ quem 
sejs . 

Alfredo Oamriro. 
tom m:tis cm conta o grttu ,Jt, rf'lnt:«os I ' . . . 
de :UnÍt">:UfO ('ffi QU<" ~O f"lleOnl rtl CQI\l Ú (t!nCtOnâriO dO ~XCmpJ~rfS"IIDtl , II IIIII III IIIII IIUI II IIIIIIIIIIIIIIIIIII 1111111111 

o~ 1UWre~ do ttuo o •·nlor nrtlstico ou pootuuhdad~. I'Ul todos os ;has pru· ILUDE.., T E 
lit~r:l•·io d,·ssns obras; srmo :\ 11S~1nnturn do ponto, m..s quo 

. . r•usn o dia cm pn!estra cout cult•gas - -
O que passa ~ ' '"'" n corh'JIIr toda, ~ umigos, chl'gundo ú hortl da s:tlilu I Nlo quelros sonhador llcar sem 1 viaJo 

M mullwre~, d•t~ndo·SO escrAVO do <Oltl ter produtitlO nndn do útil· Dhs<a gratos an~tos em que te ombalaste; 
amor r senolo aponss um dopr:t••ndo ' Um sonho é semp1e sonho e. por <UI razlo, 
•·icio•o. que. d•pois d." conquistas A dama qot' se pinta 6 :tlortoos•Jis So atotdas sol..,,s o quo nunca ptnsute. 
t~,·~d•• "cnho, ab:lntlona a•m remOI"'<! par.1 simnlar uma mocidade j' tlist4•1le, l Ea sd qao a gente sonha aptnas a ventura, 
n! ,·himns dn sua coo~U(ll'«'<~ncia; t• o ca•·alhciro q~l.' cncohr,, no ch'nó Quer Kta em mlsll<'>mo ou ae1os sensuls. 

, . . 1 " ealvieie ou besuntA d\' o··gro 3 Mu naou se npOe encontrar a tortar~ 
c ~riOS polttiCOS "'"' v~gam ,, h I • bel I Quando •• acorda • ·~ caso• qao >lo lUIS. 

omltitlii•s. c t:tnto .li oltlj;ilnnm ..... n.to, ur >3 e o ~. o p&b3 t•SNnt e r "ik'~ Por Isso dorme ••mJ•te .... nht co .u. •I• 
ao procl:lmar doucrina,. c.~nvtrgam ll :ro que 05 em r:tOCJHN:eu. \ Na v~tura sonhada-,. ú111c1 teJ1-

C3S3CA tiO direito, com~ ll'3i$ l:trdo, "'~110~ d~ Jú, ~final. 1'0~'1"" ~''0 foles Por quo nlo sendo aulm t couo • ltllti•11C 
,·estindo-:t tiO "''-'•~o. pr•'COnit"'m (lrin prupr~os os ma•s engllno• "'· Pensar que vts o btrn onde h' oómtnte o m~ll 
cipi'ls euntdrio•; 1-: 1.11110$ outro•, tonto<. . • Altxandrt Stlla$. 

o cmr>rC$ário tc31ral ., .. o em l..tra~ Não nos alonguemos. (>Or~m. 03 

gordas anunctn o :<r•nrN·imonto rll• rcscnhn, porqun rcct•io t:onlirtnar as 
noHh·~l cc·lehri laolo ··~trnngcirn, c, pultwms do meu amigo ..• • ou n~o 
tl~v ois dú n~scgurndn n n~sinutu rn, qu~ro dM·lhe rnzilo. 

Este número foi visado 
pela Comis ão de Censura 

Q(;A SOO a. Aninba.s YÍPra para o ''elho mofuho rlo \"'riat ninhadas de eoelho.lio tarnhl•rn ~·· ahrig.a\·~m 
I \"Ô1 ap.•,ar '"' muito pequenina. lembra v ... _,. h•'n'l 1:1 d••utro. romo fazendo parte fia família . 
cb rt .. ,::\·•ha 1 ' • 011 "~'r"' até alt, e 'l<.r ''''"'ltun· :\'v• l,urlflt"O~ •ba paro•tf"S ~·h•iam i~ualrn(!utr• pt"IJU•"IIb 

C•)lll ;.,..,c tlinh~ir,, n ~l•$(,1tl p.lg•m ã<~. ri&\ illll-3 ,~ 
:~;ind3 lhe tr-ohr:tr:.u-. :ai;: un ~c.u. 

~~h U J)Oitn_• \"t•ll10, ,., <fl) 1111U\:l ... 04\t.l, ~ f.Otl:l 1lt.' 
QU, eom mo •r rnnitu •coa1 tlil•ll'. \·oha,.-·:t• o rorua\3 
3 \"CIIU·Ia~ toltln• _,, tlt•tiOt 'm•lfn,, ,J, f'ulf\ltn.•t·Uti('UIIO 

uma. cou~a: o rrw,.itthu já 11 r A •l•·lf'. IÍuhA • ,.,. ui r ,t .. lí, 
e hiU po.lt-ria u.a.rr-.·r .Sd..ai ,J~ .,.,. , • .,."'! 

I J.,'Uf"'iu, •lu ~Ht• t•Ortt.tm 1,4() rn~l, fJni\m alh..,. .;.P ~1~& c.-ri~ 
nil;a•lu A \·flu•l=-. tio moinlm '( 

'l'uruv•t .a. t))h;tr r.-ruam.,,,,. 3 "'n:a r!&"~•ltwl..a. ~n pi· 

Ci!;Vf' um ~nriw im;>crtepciv,l. c- conrinuou a ouvir ett11· 
Htrth•nt,• a iug,'•n•u hi .. tõri:a rtn•• t·l.\ llu• ronl:t\·a, 

Por fim. I"•'· · ,. :a ... , .. ,,uu;:tr a ••u•wr•. :.. I" tU I •· o 
OoiiiUI. J12t(V"f"fltl•l tli..!"ulir Nllliilo.~; 0_\•.altlf tiU.,_bhjlf'f'tOII. 

-Se nMn ê ha•tauu·. tt•uhu am•l• tun p•nc ..... ilsr-..-brarnt•uto '111• !o••Ut.r..-. ~·J IJ:h!>-·lr ·luuu ~t"nra 'lo'id..t ••• lagAth\<1 .. ruu•la,.. e \"tr~lt'&o ()111", 10 OU\ ir f) moi lrv I'W· 
tidade., par.t a')nrl• ''''• \"alm-A e •à t.lv tampo. l•iar mn .. c.-rta n,qdiuh&, dt·ita\~rn l",.:o :1. ,.,t.,-·ita ,1·• I 

l>t·J.IO•~ ria m<~rt• du tur~, o fttlt' ... ,.. nr torn 
pai-\·hitn:\ dum de-..sa-.tN A v d d M h ~to a l"'''l'u-ua .-\uanb1•! I 
112 f.1hrira(IQdt'Cr.ebalh~o.\"A. en a o , Oa lnt·lro·. th t'UIO· 
- • mli, miu• tliuloo ,,. o 1 n o .; .. , ... prim4\····· •• rou• 
•lt .. ,,~ .. ," ... , Citai& lligtima xinois e ... ltttll•rnu .. ràt da 
~~~~~~~fc~·,;f,uo ~~<~~fil~r~ •• d,·

1
1:,· P o"" VIROIN IA LOPE~ D B J~BNOONÇA r1h4'ira pn.ílCiml •cornpa· 

" ultrl\ oHn lilltFr~nlCIIle, <:om 
tim, ollaua flt,~t~tvt ua tilh •, IICitl.ara o .. ,.,a m::trtirio. atei· u• tli'lll rancoJ, a ft.(• ci,-i.l:tdt~ iur·uu.o;."e\·,·1 tlv moíuho. ,1tu-. 
X)lndo :\ fHJI.r•· perpHma cu&n·e;uc ú <·ari.la•ltJ •lun1u anos •J :tuo, tràll..tlluna., ,..palteurulu \'itb .t uul:a •lo .._j: 
vizinhta!4. ~l u-& o hl•IU ut>tn ~f'mp,.. d nr••! 

f:nc:to u tio .\li~ut•l mole·aro, fJIIC se tinha 1lc.o~nvintlo O vulho, o rpn• rirlo nwinhn ia "')' vCnili•lo! 
C'Om n filha. pllr ean~tt• do ul au t•asaaneuco •lll" t•la fizuru, 1h "im, arruiu acio eou1o t'Sifl\'l\• <'0111 rlfl p1u·odc!f c~~ol•n· 
ao I'IO.hc~r n tri l\ l t~ nova. fe'J ra logq IJusear a neta •' troux•·n·a rlll':&dOIJ, coh~rta~ ct.• tr.-.pa.tldra~ e lllllltJ.CO, l(itnuelu num 
pnra a ~1111 c·umJU'H•hin. ' "''"•~~ l•itor~·aeo, e ra tt .-wieo Item '''' \'('lhv tio ~l ignt•l, '" 

Uai CIA clt•nuu•, 110 mornlao arruin aelo, Mlntn \'Í•Ia ti:\ III'(Jil\'tla .\niuL as! 
pauarlnl OM .tini"', a••~tmp:whA<Iob ptlo burriulao tJHO. ajn· .lu f>.Om fürça~ p:lr3 tr:lhullaar, o vt~llatHo tll'i'(J r:.t a 
da v:~ o cio )llgu,•l a arMt.ar os -saro.s de farinha. mi .. t·rin h:lta·lhu :t. porlu, ~ vir:Hw n.1 fll' '"''"tei,J01·11• tlt.· 

~<~t',;uir o,., ttuhl•ltu>.s e1uo lhe ,, ... ,.,m! 
A t•nicit -.oluçlW er<l v"·rulcr o moiulat>, 01111c ~0111 :a. 

·:· · CT\ ··:: IH &:a o o "'en burro pa~ara a \"itt.a tlo f•·lt7! 
Nova l""'adaria T aboense ·'!:""· .tn"• qu6 ... ,., .. ~ ••• , •• m p ... ,; ... , ..... ~ 

- DI'!--

A NTÓN IO LOPJ::S MAF;QUES 

O ll•Úpt10 hnrrO p:aret"ia eompar1ilh:tr H tlf·,~t,~w dw, 
cluno""• ,.:tt;uf"liudo pt'lo-, ('ampo, di" or..'llta rn.tr'('ba. 011 
zurr:ln~J,, tJt-.,f"~peratbmence tom•> a de&JW' l~r .. ,. tia bela 
NV.l •retic~a que unco ttmpo ••horeara I 

Pm in~l~a rie .. ~o, dono thams ptO))tit•tbelo a uns 
•tuilóme&ros de disr<'.iotia, foi quem lrremJIOu o moínho, 

L lü lll'ltt,llla UI - IICIIUL: T. rnJa lallllll Llrlt 11 Pu t«luzi,lo /'"'• suo sitoaçlo. 
)lan4 ou entrt>gar 30 tio ~f igu.~l a i'"portonria d.-

TfLEf'. B. 656 - AJUDA- LISBOA ven.ll, <ondea<onol•nolo oiud• uns tli•s vara o moleiro, a 
)··----------- - - -----• • •h•Ca c o burro, abandonarem a e:ha. 

~11\ pl·, fi() "',.;,, •la;~ a, maí' eha• •ant .-la, a t)f'· 
qutna .. \niutla,. ••·nl·~•n ~~~ta pt"n•:Unt, f"mno r. tisruu 
da •lt·~Jia\·àJJ! fi) 

..\ .. ulk f:a,.•·l'loh .. &ril(utli, _ilumin~•b 1w•r un .. l='r~•,•ll'j, 
ollao:. ci3N,., e .. ::l\·o~ IR111IiJ l na ,, ., ... ,,. • .- ,, .. J,r~tmhOi 
,h•,.C"ni~.n-1111' iut~rh·lri .afJ f(Jf:~·N t•upo l 

~-,b,·4' ~ "'"""• JliuUI,l' ,I• nllrg~ri•l ..... a ""a 1.o· 
11 (•:l. Ho,.aliu,J.a, a~"'"'"''" 1. f"uH••J h:mhr lll\'·• •lo C'(' te :li 
fatl:\ thw•n hitHÓr•.& ,·"'"'·'" ru•tC ul"' pcl., '*\'V. lf"J)I)II• 
~rw ... iua·ou .. t·iout-o tl:t .1.,... .1 'J't4' t"JÍtl\ C\Ôltrtl ,\ 1wbr.: 
t\uiatlt :t:.! 

AfJu"l:• ltufl~ hou.•(•n. ~ ",.,··riA t• fiflt•nlfl.ula, Irou· 
vra•tltu o :lVti • I:~ f'i•l••••·· ·lia (r•lir. 1·m IJI1U •• tnüiuh.; 
tUIH!ra muitv grão" i'\1,. K• r• tnuilu oliulwir-.. 

• \ p,'IJUI"Iht I UI UI'" I tli a l•r~Af.l. \'llf"h••tt•l•f- l of1• 
n\unus .., l't·~lll-c , 1 AI •t•••l .la f'SttubV'.t ru u u """" 
f• lho u1uito qlwritlol 

Af."'r•. ao J)l.)t~•~r ut wla p'Clfo t-•r.·hro tia pt."-
'1111'11<~ .\uinha.s P-1"'..0'1 u ~• irhf•ira·IIJrâl 

.\ '"~ Hl).a:tlit•·•• ain I .u rn1 Jn•lllA:J bom t"'l:.lo. 
JlOU• IÜr.t U21.t•l.l 44"ft1Jift't O. llll.tl~tN f'lli•la•fcn !'-11 <b 
~.tbfolcn ti:& (n)nt•· n,~ , .. ,. .í l~ftJ. t.le lbu, h:r pt-n~ 
ceatfo, ma ... po.ltatn ~,at. .. cic "' .. J 

llt:.,ai,.. l"mhN•I•ilf! ti • u. e •f•) :an~l ,,.., f'~''m•nto 
tfa mli, que gu•r,ltva r tn •nt.•, e tio pinc:l..~~ii):O 
que tJo bem can uva ru• • p-tf\dnra•l.;~ :1 j2ntl:l tlo 
teu q_u.trlo. 

Qu:auco valeri:l t udo I_ f io? 
·e ll?w lhe tiV~f'CIIl ~a•h41i) :u.' ao finl rpt•· o .. nt•· 

raud•• l''~'rutulatot·nfO! 
tJn•·ria uut•l ~ .. ua 1"':1f·('~! 
f"• '"O h.ui• •lt• p.t .. ,a r nm t·la? 
\f:-t•.cm •••..cuitla, O't -.t'u~ 4~1111'11f'«"11,2tiHh \·nh:u.ull·'• 

P*'"'? ~\',;, •rut continuava 1"2.\tuh::u~u, at.:.tn:ln·l••• c.tt~ .. 
cr-:.mul.t, uurn.t *lll!lll., ,1,.. ·I~~· 4pi:r'-'. 

.s,. &in•r .r~ ab.tntltJo., u u\•)inho, o .l\•i ('r•rc:un·!nt•' 
rnor"•rá, ~~ ~ l~"!"'• Jlt'&J11t.'tul, <~•'ntl!~ imOn:l, deh.tn~ •I' 
~·.)1 :.nlt•Uif',f'O~Ihn•t:&\a ·• f'4•J.:••·•r cn .. c-enwntu u\ "''"' \1•la 

Por f1m, ,, • .,,,1,11 •· #fMulaun •I·• ch&·J 3 b.mcoc•, ,.nhin 
ao ~uarc" •• tui '"'~"r u t.C"U &~wuro- ~ cntil t• u aud 
~I'"' h.t\·Í~III l••rl"urÍ•IV ;i ml,l - t• tntoreu•\t' pur afi (ur.&. 

.\ ''"I &•l.a • r-A luug,l ,. o 4'1)1 r,t.lMI\'3! 

.etn• .. f'rntOt• ;a \niullb. inr1oiN1-. a.v \~·lu l•nilalltf'.-

1

.\ .. ,tra•l• (I cv n;•rifl•. ll);b vo~~o-o tru•·r aín·'"' "'"" noih•. 
() iuglj:, fC)(IIIIII I •ornr rftX"c'l\f"nt(', Al'!ltil"'iuu A facr­

linba tla o~-\ninlu ... 41 rt• .. r•·n t.·11 : 

--n, ........ u..-' 1"'"'111\:U:t.! O w·~·w t•)n~,-;m·m~. m11 
JW)IIt·\ l~var. ~ tua bonf"~a. t• ~uartlar u pir~u .... ilgo, b.t•l·• 
11 :t,.'ltl A1Jullb, 

I ~\~o,inuu e·u&ii•, un• pape-l .No ~aut: dit.ia 'I"~ i_lti,evtl 41 

H•lltCI \fi~em:l RU•f'ffa do nl<uuhu. ~ q11t" lht'l •lr~a~ ... ,-. tHI\ 

onltnll tu rnt•n .. lll para &Uit~uto •'·'1·•1 ti:. ru•t.t o tlu btu•n•. 
•:nq11111t0 etc pa,..,a\·a O (>ll:tel li o·\ niula&t, I nu~ du10!\ 

lut•IB r.lpariga, •<"grtdou·llu~ ao ou\·hlu: 03 t••'•1.iul•u.o uth ''" Auiuh•• t•nlerr:\\•;hft·,..,. na f"H:tir:l 
( lllt'.ltU, 0 :t fKJhr<l, llliiÍhJ C'lUUIIl,l:& (• lllOrLI •lU 1•:.!or, CUII• 

tinn.t\'·' 0.1 Ullllar, •'lu··r;~i•·l"l •• th"('irtirl.a. 
(ltl,illtfO f'lll"lliU. .\ Jl-ftrt .t. tfn p:\I:IC'f'IO o lo Íu~lt·~ ft \'III 

mn r .. m:ltu •I•• uu•uiu.1· r r.tJl.lrt• ... \·•• .. citl..,,. ,,,. I"Clff~ rlar.11 .. , 
~ jo~.1r o •C•••utã ..... 1 I"''JII•·•U• • <~h,~m. iuc•·r•tiu. e,, .. , .... 
jttõtR·Io"\4 Hlho<~. rn .. h ... r .. ru· .. •· •I•• l.i,:ritb.t~! 

('um A huuN"J. 1~ hr.&\'1) .... U (ariul.uJ C.._f,uup.ttfU, ~ 
carinha tnuico cri .. c~. ,.,a u1 \"t'tdad,. be-m ~~crant • .a • •"' 
atiCt••lt-, ,. u ~"11•• alr)(re~ qut• f.tzi:l. suuolt• ··~dTirr.a.. I 
panut ,ft• }•gar. a t~lla.i.·Ja tnt•·r<-bJrlu! 

fm .uj«o.lrJ U•t\1) JlfOI)fOÔtl a •raqottlt• UUIOI ('Ait .. ir.&, 
4." ches;"\)0·~ á fi'l!''f'lt'Ua, rr.•~tnnl:ln•Jo4ht", ~OtQ \ Ot f':itl• · 
nho .. a.. o t')ll·• •'• •1uo el3 •p•t'r:o~ . 

.\nim • b rvm ,, ar ilo.! l•n•l.a•le do prupri.-c.6ri·~. ~ 
Aninlu .... ,,.h.f··n·ll•f' ~ hon,. ., e- :a..s 1notlt-~f:L.~ joia.ti,th.a», 
dt.l,.rlllt) ~ 

- t-:• p.tr.l Cl)rnlr a rowpr.11r o velho tnQÍuho til) 1\YH. 

•:1tÁ af tuelu O flUO l111thO I 
Qu.:amt., ~~N'('~lteu ,,,..m" iur~,ru,·Jo ,1:. Jltftll~lll, u ins:l::· 

- -)'~'n!lr~ bom (I gcnoro.to, o n1 ·u ~l'lflrido Uo\JI'rtO f 
() iusclt~t hOrriu para a &euhorQ fJIIO All-tiul f~AIIrn, •· 

'I'W ,.,a a .. ua fll)i\'3 , ro~pon•lt•nclo t'Ornovi,lo: 

(Contltll na pdgina 11 

Favorita Ajudense 
- rn; 

= J. J. C A ETANO= 
C...., .. wUJt 4t fuq•t.. RftrNr..,.. PKPllM c Gruallt.,. 

A rlloo• e..s,c.otores - !'"tater'lól e1ec u1co 

OfUHOIS HCt41MCNAS•OI~ .. Ali e.AJXOt 00 MU'C,t.OO 

167, C olç a da da AJuda, 169 
•" • -----T_&_L_E_F_O_N_E_B_E_L_&_M_•_&e _____ ,.( 



O COMER CIO OA AJUDA 

Luiz de Camões Em 1860, 280 anos após a morte I DE R E'L "NGE 
do egrégio cantor, o escultor Vito r U H • • • 
Bastos apresenta um projecto para o __ _ 
monumento de Camões, yue é apro-
vado. A primeira pedra colocada a .\. tahult>ta da Es,·nla Prirmiria n.0 

vação moral da ditosa Pátria, que 28 de Junho de 18ó2 é inaugurada [)S, situada 11:1 Hun 1.0 de ~!aio, 11\ 

(Conl:nuado da 1.• p~ema) 

tais filhos teve! a 9 de Outubro de 1867. diz: s~xu F0minino; e a da Escola 
Lttiz de Camões foi um estremto 'A estátua, que representa o poeta I ~:r\rn:tr!a 1

;:
0 ~li, si1t~\ no . Largo do 

cultor da poesia, um iluminado na coroado de louro, tendo o braço di- ·a v ano,' r1.; .wx~ ~ <'nwnn)o . . 
grandiosidade nacional, mas um per- reito estendido, segurando na n~ào .\gr:'"''l"~IH.m·.'' Ja\.or d~ nu~ dt•wn•m 
seguido pela desgraça e pelo infor a espada nua e com a outra apertando qual dt•:-.IP~> dtstt'-'''~ c q~10 e~t·~ l'm l•ar· 
túnio desde que saíra da materna ao peito os Lusíadas, é de bronze e lll<.m:t eom a vrtogra~a onerai, para 
sepultura. Não agradara á nobreza 1 mede 4 m de altura; o pedestal é ro- s:~IJ,•rmos 1

'
0010 t'l:oCI"\.'V•·-la . 

nem ao clero. A prisão não lhe fõra deado por oito estátuas de pedra lioz • 
estranha. Corno soldado via1· ou pela representando o cronista Fernão Lo- 11 • , • a uns puneus •H' m ·'<t>!l, que t'stilo 
Africa, pela lndia e pela China. pes, o cosmógrafo Pedro Nunes, os . stentlitlos na Hua do ~lirador, cm 

historiadores Gomes Eanes de Azu-No arqttl.fJe'lago das Molucas fo'ra l"rl'nt<' do n.'' ~:>, c na~ Escadinhas tio ' · rara, João de Barros e f'ernào Lopes ferido nttt11a lttta e perdera ttnl o' ll10 ~lir·adôr, duis dactudes inc:-;tlotil'os · de Castanheda, e os poetas Vasco Naufragou quando já tinha uma 1 Q po~tt•s di' eirPtnto, trir.ngulares, quo 

Parte dos Lusiadas escrita. Passara Mousin 10 uevedo, Jerónimo Corte a ( 'omt>anhia tio (~az e Elt'etr·ieidadc>, 
Real e Francisco de Sá Meneses» . fo me e fôra vítima do roubo dum util.sa para Pstt>ndN os lios de cor-

livro de poesias líricas que não che Talvez por recon hecimento e gra- rente cJt'·ctri(•a. 
gara a ver impressas. j tidão pelo épico todos os dias um 1 Corno sah(•mos CJlll' a oeup c·ào da 

Ca 
- . d 

1
, d homem- chamavam lhe o Tl"m das 'ia púhlica. implit•:t uma iic~n~··•, 'Jt!C 

moes escrevera am a a em e r::-1 , t"d . 1 • • •• r· · 
elecria~ .. 

1 
b' 'I" 1 ,ores - ta em romagem sen t a, não t· >arata. c ate nos p on.os nu-

sor~et;~ St' -~aS, roem~~ ~CS~ I/COS e depOr Ul11 ramo de flores na COrOa 111:1dos por ll'l"ll\11:-i tllll ohJl't'tO :!Ú COil-

Ail,fl"frl~!O rc c~ludos · 
0
-reLL e_ct

1
LCO, bronzeada do pedestal do rnonu- tinwtn's ftít"a da port<~, 'u<"hamos c'~-

,. a e 1 1 o t'mo. s usLat as • 11 .1 1 • • . . . 
que teve , · d" - f" fi d ' mento, a serne 1ança uaque e outro qmsttu cpte uqmlo . st"p alt tl'tupos 

I) 
•la ce vsanas el ·~oe,s ?ra rnu 1 ab 0 escravo Jau que durante a noite infinito~, ol'upando a via públic·a. Se 
e , n ura c enca e uma o ra . 1 d · . . . -

!
)rima . . . • 

1 
E' percorna as ruas esmo an o para potl.·n·m rettra·lo~, l' faYor que agra-

l)l
·odt 'tortdqutsslma_ :rn vdersot · ." 0 valer ao vate moribundo c na misé- dor··; mos. 

1 uma patxao ar en e, msa . 
t isfeita e contrariada, uma fibra do na. 
éoraçào amargurado do poeta! So- Das almas grandes a nobreza é esta! 
frera bem o pêso da ingratidão real escreveu Camões. 
dos homens, e teve corno único le­
nitivo á sua dor, á sua desdita, o 
íntimo e consolador prazer de ver 
publicada a sua obra, antes de desa­
parecer, materialmente, do inferno 
da vida que t!'e tanto amara! 

Carlos lnubia. 

.. ........... . . . ..... . ... 
O século XIX, g rande pela sua 

re n?~aç<lo científica, pelas aspirações 1 

EXECUTA 

Américo Heitor Dias 
-- ELECTRICISTA --

poltttcas, pelas vastas aplicaçôes in- Empreiteiro autorizado 
dustriais, transformou a consciência pelas Comp a• Reunidas Oaz c Electricidade 
moderna c assinala urna era nova na 
marcha da humanidade· PorttfiYal 

b ' ' t-o tam cm se sente atraído para essa 

•• Instalações até :.! I prcslações •• 
•• Brinde : Um f~rro clectrico. •• 

~orrc~te prog~essiva da nova e_v?~u- 1 PEDIDOS á Calçada da Ajuda , J67•169, 
t;~o, c I?Odc_ dtzer-se que a con::;cten- s. Tdef. 552, onde scrllo atendidos com 
Cta nactonat se eleva. • -a máxima urgência . 

J AGENCIA MIGUEIS 
F UNERAIS E TRA SLADAÇ0ES 

Calçada d a Bo~ H ora , 216 - L I S 8 O A 

TELEFONE BELE.~l 3(,1 

CE RA M ICA D E A R COLENA 
- l)l~ 

J. A. JO R GB: F'IN TO 

l~m h:tnnonia com a~ posturas rnu­
nieipai,-, toclos 11s pruprirtú rios de pr(·­
dio;::: ut·h:wos, :-:?io obrigados a eaiú-los ~ 
de oito l'lll oito anos, desde ..:\.hril a 
~d ml•ro. 

l•;ntrt• outrus fr,'·gue~i .~, C'Ouh~ Ps'!:t 

ohrig<H;iio. biP ;lllo, A nossa e ;Í dc> 
.\ll'antara. 

<; randc> nítmi'I"O de proprictúrio:::, j!t 
t'stào d;tndu ('lllllJlrimt>nto a issu; o 
alguns dêlt•:;, sab•! Dt•us com tpt<' sa­
crifício o l'a;r,ern , 

• 
Dois opl'l"úrios cfa ('amara, :mtlaram 

prta sl'rnana, n•pm·ando os hnrac•o:~ 
do pa,·inu•ntu da Hua do Crnt<'Íro t' 

tra\'essas ntwxas, <pll' o rapa1.io 011 o 
tl'm pu daniticn ram. 

Yalha-nus i·so! 
Fresina. 

Azulejos e louça vermelha Faiança~ artisticas 
M ARCA • MOS•EIRO OE MAFRA 

v e ndem-se nos e s fabelecimenfos dos 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

RESINAS 
!{na do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira. 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 17 a 53 

Calçada da Ajuda. 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo .:0 d~ Abril ,Calvár o ,1 



O COMERCIO DA AJUDA 7 

A. P. BHTEHCOURT & SEABRA, l.04 DROGARIA SANTOS 
O FICINAS DE ENCADERN AÇÃO 

EncademaçGts simples e de l~xo, C. Is como llrros 
j anllta , amador e escrHureçJo comtrrlal 
Copladoru. caixas e pa,tas para arqulto 
Arman•-st pastas de fanlazla e bordaJos 

A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende 

Drogas, produtos químicos, t intas 
de todas as qualidades, sabonetes e perfumarias Ennmisa.m-tt mapas 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

TEL Jo:l•'ONE HEl, I•:J\t I) I 7 III 
142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 

TI~LEJ;,O~E HELÍ.~J\1 220 

Abastecimento 
dQ Aguas 

uP.AÇO DE ARCOS, 25 Vão 
muito adiantados os serviços de as· 
scntamento da canallsaçao para a 
ág ua que a C<~mpanhia de IIsboa 
pa•~a a forn• Cl' r à Camara Municl· 
pai de Üdoa<, p ora abastecimento 
da' povoaçõc' de Caxias. Paço de 
Arco• e Odras Dentro em breve 
devem ficar concluídos, c, conse­
quentemente, garantido o abasteci­
mento do prectoso liquido nesta re­
giilo. o que representa um melhora­
mento de g rande vantagem para o 
seu desenvolvimento•. 

E<;ta lo ai, publicada no Diário de 
Noticias de 31 do mês findo, veio 
confirmar a razão que nos assistia, 
quando no n.0 63 dêste quinzenário, 
de 17 de Março, abordámos êste as­
sunto, e parecendo que seria motivo 
para noo:; causar inveja ou azedume, 
antes pclu conliário, causou nos sa· 
tisfaçào. 

Primeiro, porque sabendo avaliar o I 
valôr do mel horamento 1ue o povo 
daquela região va i disfrutar, é nos 
grato felicitá-lo; depois, por reconhecer­
mos que têm a administra-lo pessoas 
que cuidam a valer dos seus interêsses, I 
e isso ta mbém nos merece g rande 
consideração. I 

N.as, não compreendemos que per­
tencendo esta freguesia á cidade de 
Lisboa, há quási meio século, e sendo 
a Companhia das Aguas obrigada, 
pelos seu<; contratos antigos e actual, 
a abastecer toda a cidade, ainda o não 
fez a esta ..freguesia, P. a grande parte 
da de Belém. 

Até há pouco, alegava que não t inha 
água suficiente, mas não era verdade, 
e a prova é que nunca se recusou a 
fornecê=1a á parte nova da cidade, em 
que não fôsse preciso eleva-la; e agora, 
que a tem em abundancia vai fornece-la 
aos concelhos limitrofes, e deixa -nos 
aqui sem ela, e aguardando que ter­
mine o praso das obras da 2.3 fase, o 
que deve suceder lá para o fim do 
ano de : 936, se daqui até lá nno con ­
seguir uma prorogação. 

Isto não se faz; ou por outra, não 

se devia consentir que se íizesse. E' 
um crime. 

E então nós aqui, que temos tão 
pouca água no verão, e mesmo essa, 
dada como inquir.ada, imprópria por­
tanto r>ara consumo, segundo rezam 
as tabuletas que as autoridades mantêm 
afixadas nos chafarizes. 

Qut pouca sorte que nós temos I 

Francisco Duarte Resina. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

STAND DA AJUDA 
I ~' j á a manhii quo pe l<1s ::UW horas , 

so rt•alizará neste ~tand, o g randioso 
to r rtf'io de • Tiro aos Prato~ • . promo­
Yido P" los s<•tts fundador~,, como ma­
nift•:Sla<,:ãv do s .:- u en tusinsmp pel a \' iiL· 
g11m aén'-'..1 Lishoa-T imor , pat1·iót ieo 
emprct>ndímento do arrojado avindor 
T erH'nto Humber to da ( ' I'llz, a quem 
S<' l'lÍ confiada a presidênc i<t df' honra. 

As t<tças n d isp utar, ~ão tre~ , u 
in titulnm-sro : « 1). L uíz de :-ro ronha>>, 
«Coronel B r ito Pa is • e •Comandante 
Sacadura Cal•t·al • . 

A VENDA 03 MOINHO 
(Continuado da páflna 5) 

- ('o rno sr• pocle clcixar de ser hom, 
1iuan clo se ' '\'c•m crian ç:1~ i nfl'lize~. III' cora­
\' 'in tão rft·dira rlo, que, p.1 ra hent <fus >eus, 
tlào tudo o 'fllC têm'?! 

0 :; t' r~':Hf o::; bCrviram < m seguida 11 111 al­
rn 'lc;-o {• Aninhas, I'JIII' caia rfl' fnli'J n l'~:l. 

DPpois, trinnfant l', rum a sua Rosalinrla 
nos bra\·Oti o• o pap<'l <'•Jlf' taflo uas mãos, 
correu a hum correr ato~ ao moinho, onrl•; 
t•ucoout rou o \'l•lho .\ligut•t ;~illcla no me~mu 

I 
(•,tatfo clt• aloati rnento e t ri,tt·za ! 

.\pre~entou logo ao avr1 o papel assinnclo 
Jll' fo IJom inglês, c o rnoleit·o ehorou do• ale­
gria. ao "dwr 'J1"' não d c·i ~ a nl o~ fnf(ar•·s 
<JUI!rirfoh. 

l'm ><Hri · ll fe liz voltun a apart•f't·r na ona 
faco• enrug-ao la, f'tml a i• léa dc• 1)111' ali potlc• ria 
rn ur rc r C'lll paz ! 

E ,) pequena .\ uinh as pa receu que tnclo 
t'lll volta ri• ,i , ... ,pi rava ~ati,fação ! 

,\~ ,·t:f:b t riipo·g;" <lu ,·,.lho moínhrl, na 
"""a t•antllt1 1a mnr1urun·l , .. r ·petiela, C'OIOO 

I 

<fiiC diziam : 

.c 'ompatl r.- 't' ll to, 
~opn • Ulll lt1011lCJitO, 
f) ,~•IIUS ~fc.-1110! 

A l'lltrarla neste Stand é fra nca, I ~l ··"nu \'o ll riulntb. 
F nz-uo$ auda r 

ng radoCl'ndo os org-ani 'adorrll, qualcjue r 1·: trallalluu, 
clonati,· o eom que os E x."'05 ;~ss i •te nt,•s J>'ra Hc.:;:;a .\ .li11has !» 
quo ir tm conrrih nír. 

Durante ns pr·o,·as , voar ii o sôhrl' 0 • ! ' hn~·ro. vultnn a /. urra r _alf'grcon~ntc, a, 
C· . 1"' , , .• p .· I· 1 ,; I rao ' '" rr lwrra turuararn a laze r ouv~r 0 seu ,unp? . • ~ t:>Ulll! apare ti OS l t ~1! 11 ,H O. o'ulll'har h~tnolh o•, to, o, t•uo·fh lls e,piuotPu r·dm 
pot• d tsttnt.os canHHadas <ii> 1 enontt• cm doidas •'or· t·c• r·ias pula relva tt> nra, " oo 
Ilumherto da Ct·uz. pa;;,a ri uloos o·, rnct·ao·an,_,,,. o m dar IJc los ron­

c.·crtos ao mnl•·iro c ,t. IH- t a. 
::\nnca rnaio a .\niuha::; rleixou rf•· frc-1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

socl'edade Musl'calln"truça-o ll'bertada I qur•ut?r a c·asa olo. iuglí'·~· onde l'ra >Ctuprc ~ roro•htcla to rrt o mawr cannho. 

C I. · , ' I Qo~:tn du, nw is tar·<l o·, j{~ uuta linrla rapa-
. on Ol' l~H· nottctamos) ~O ~oss;• 11 • ritxa •·a~arl o·ira, derriça,·a 'o Tom io da .\z t•nloa, 

ttmo, realizaram ~c em :.h, :lt o :.~ de r .. c .. hen c·uruu JHCSCnto• tlu , oi ,·aolo. rlPntro 
Maio tindo nas sal<ts de,ta cuJ,•ctivi- douna f'aix.o, nm cxplc•n•lirlo •·ortc •f•· >c tim 
dadt' brilhantes fo•Stas prOIUI)\·íd ;l s hranl'o pura o o!'tt ,.e,ti.lo do: r·a,_anwutu, c 

I 'c · - d I · · a •· rnz c o ano! rle ourn fJrcr• o tngJ .. , lh o· tcor· 
po a om1ssao os , uns. u:JYa a rn ;uula r. 

D o h t"tn clabora•h progmma cons· <:uardam-n' toolo aqnPI•· to•mpo para 
l;l\'·L a cnuitr da Li b" rtarla • dcd i cada •f••i xa r ;Í. rap.or·iga o ml·l'i to e o pra1.•• r •fv 
a ,·a ria-; <:o!l•c t ividadcs <' <Í 

1
ímpn•nsn ,,,crifíc!o o1n•· da fíz•·ra ràu ,-ulnut;íriar!ll'n t ~·· 

I · 1 · 1 1 t · ' " a .\ ntnf~;~, ;oo trHro:\1' a ver a~ ' "a' Jor,tt.t-
So' IH o. tnC Ut f o o nosso ffi Ol es o C]llt ll· ultas chorou tio• alegria, o• t!nrH'a ru'ais s<' 
7,onártO, M'JHII'On darpuJlt• tl'>;uuc·o, quo r'ô n1 para t• la 

l)í tícil oos é rlar nm r ela to do qu o' o talisrnau ' I'"' lhl' rous•·rv ;t~·a o seu nouin hu. 
foi a noitf' tio ~8, <'ID q uo o n• prcsf' n-
htn t,, quo ali cnviúmo!'1 ma i::. 1.ma vez, 
puhlícam•mtr, afirmou a nossu concor-
danrín com a missão al tamente mora­
li; adorn , das coh•c ti\·idarles recreati­
yus, culturais e d ·•!'portivns . 

F I \I . 

Beba VINHO DE CHEJJEIROS 

:···- L- 1 -B--R- E_ I_R_ O_ , _ L ___ o_A - ··:: :=·· <Am._â_n_d_io_ C_. M_a_s_c-ar_e_n--h-as- ··=: 

Travessa da Boa -Hor a 22 e 24 Telefone B. 427 

L I SBOA 
Géneros alimen t icios d e primeira qu~lidade 

Louças de esmalte e vid ros Vinhos finos e de mêsa 
•. LICOi l J·~H R Ti"ll~\.COS ,.:•. . ···----------·- ------ ------

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADUR,A AUTOOÉNIA 

Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 

e Instalações electricas 
-

:: •• R. Mercês. 104 (Ajuda) - LISBOA T elef. B. 496 . .. . . 
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O COMERCIO DA AJUDA 

Excur.são Anual 
promovida por 

Comércio da Ajuda u 

romiintira •I•• S. Pedro, "" 1.• nlf'tarl•· •lo 
,(,·1tlo XII, .. Jl••r lim :w Castelo . • \nriga 
.. ,.,j,J~ncia ele ll. lliniz •· dt" S;~11ta. Lr.:tlu•l, 
i-IC': at.sr·nta as hH:t:-, irnpunPntcs rnina!'\ {l :tl­
titnrlo• •lu 113 nw(l·o,;, MJh 1·r• nm c·aho'\'0 rlo­
mi litieo qn" domilla to l a~\ n·giào. E' c•o•rta· 
nu'ntP o cx~~mplar mai:-.. notú\~t·1 •!c t~ulas a.~ 
uo ... '(b fnrtitica\·iic, o rt•:,ldPncias rne11lPvai .... 
s. ·~~ r 1ina-; tl•l p:d.lt·io c tia torn• dP m.-na· 

I 'outiuuamos trnnscre\·endo, da l'~· ~nl.ir ·•o Corochéu da Cegonha, para a•lrru· ••1n, ,.,ta "" 1:1:!1 •. Jata•n <ln 11l·i La\'l'a!lur, 

I l · t.• d d l' r·,tr t-··lo ' v 'llur 1l• «•c. r ,uvu •las (>Ou~tnw:'it· .. , • 1 'I• o r· 'a I, Sen'zor da Pena r'QIII ., <"e ente !lU lhCn~11o • r.s!ra as P o r· v • " ca ·•· • g 1
" · • •· , • 

••,luniuar j)l "IIIJI,I' f'USa:.\ ... ct,.ceuti~ta:-. 'I'U' .... na li 11,Ja ah ... ijk p•·111 a~uual ra:--gada !1CH' 

tugalt a. d('scrição dus belezas natu- ··~r~am ~· "";:,,iro. ,. niio olcixar :• Baralh.• r•i;,,.11 alta~ fn·,t~' go·minaolas ,. o """ Plc­
wis, maravilhoROS panoramas e gran· ><·m n-ir:ir ,, Íg"l"• .i·• I'"""IJ"ial ,,,. Santa g-aute .. ampau:í riu, é do rcillaclo .tu I> .. !não I. 
diosidado dos monuuHmtos que se ('I\· Cruz. c·•·.Í" pt>l'l • .l <'· 111n:t .tas mai' lu•ln' l >o tol'rc~" ot'H'IHal rio pai íc· io. g-o~u-"'' 11111 
eontram na vnstn o lwla região qne l'tÍ~\·íio·s elo <'>tilo 111<1 "' lino. a.tmir;Ívt•l paHol'aiiHt ~uhr" r,,ilia c o" <·am-

Sa!lo lu <la Bat:tll•a, <' >CIIlJlr<' · ,tra\'1'>< li"" ,Ju Liz. Ma' para ~'usar taln•~; a 111:\ill 
aO Comérrio dn Ajutl t • <'SColheu parn ,J 1 111a r !!'•1" apra1iwl, ,.,.,tida''" pinh~·irai> (,..la vi,ta ,J1• l'Oujnuto"tla l'i<ia.tu, ht'1 <Jll<' 
ohj \'C!O da sua 1 r f'X (' r., à I :mnal: " '"' nullt "'"• duma venlura hmllllll,rt, vi.itar o balltllário r lo• Nossa Senhora da 

• . .. • ~ ating"• ·><: a •·i•lu~lt· '.''' Leiria! tlt• ~!l;,~ '."'".i: J?ncarnação Do• 1u~ir••, cloi~ po•lero'o' holn-
•' • r· se-ta <JII" ~I•• -nnt•w-o PIIJ!wJO, ,Jt.,. ran ti'>. , .. ,J,. ,J,. •h-r nto c •I• "'"11:1• o o p.1tr1a lote' l'OnC't•ntralll ,,lHe a ,·cJha alcao;o\',1 a 

tou.ulu a , ,. r u p.olllt•:w 1lu •il ll a,tia ''" .\\'Ít., 'do pOc(a Hod r i~n·· .. Luho. ln1. t1t' quatro tnilhõl'' tt.~ VP.Ia~. E" tuna vista 
J••·rtl•·nt a :;ua c·oJ<w -- t•oruo o ::o-eu t'thirnu l>•:pJi:-> .t.~ tPr .~,~t t';I.IO na ~é,. ~oPu:Çnilu E~Hrprccudentc.•~ 
rt..'i u tiz•'rH, nu~ an·:11.;; ardPJih':o- de )Jogrr·h. uu rt tu ado de.· . Il .. foao 111, ~ulnr a. tgn\puha 

CATURRICES 
Embora conv<'ncidos da inutil idad<' 

dus nossas rPclama<:lies, continonromos 
(lnumcrando as qne nos parecem clt• 
maior nec~>,.sidadP, I'Speran<:ndos <!"" 
ainda seremo::. ouvido~ por aqu~J.·,.. 
que' sH iuterf's~:un n valt•r pt>lo bem ela 
nossa tNra . 

. \pesar de ató agora, só tormos 
pedido coisa de pouco di~:prnrl i(l, para 
P\'itar OU\'it· a. tr<Jrlicional falta do 
Y<•rba, não temos sido atrndidos. 

Pois agora Yamos mais longr; \'amo" 
pudir a conclu:;ão clnquela rua, que 
bom so podt' chamar av<>nida, porque 
mede 1 I JD<'tros do largura, afóra os 
pass('ios, o q ne tendo já o !'<'H início 
no L argo da Aj nda, vai te r minar na 
C'alçada da Tapadu, á esquina da l lltt\ 
A \'Piar Brotero . 

l';s:;a artéria, projt>ctada há mais 1le 
:lO ;1110~, tem o seu CPntro indicudo, 
por um prumo di' fen<•, no prédio 
n.0 !I do Larg-o da Ajuda. c por outrn, 
no pl'l>dio n.0 112 ,la Hna do Cruwiro. 

Se tivo!'se sido foita <prando f;e 
proj(•ctou, a trac:ão Pléctrica para a 
Ajuda. t<'l'ia sido um f:1cto nessa oca­
~iào. porque a Comp:111hia Carri~. 
comprom<'tia·se a instala-!.1, seis mcz1•s 
<l(•poi;; da rua P~tur cousti·nída, e n 
~PITa <le )Jon!'anto, niio era, Irá muito~ 
ano~ , o êrmo cpto :linda hoje é. I 

Uma rua de 
S. Martinho 

do Porto 

.. .. 
Folo,ratura 
ttotilmtnlt 
ce<hda pela 

~ocltdadt 
P<opazanda 

de l'otln(al 

Leiria é o ponto fin<tl rb l.a l-tapa 
da (IXcursão. Locul escolhido pura o 
jautar, ali devem os excnrsiooiflta..; , 
também, p<tssar a noite>. Se~unclo os 
nos50s infor·mp~, cxi~tem uli hons ho· 
tt•is <' 1 nsues, oncle, por pouco di­
nheiro, ~(I outélll lllll passadio satisfa­
tório. 

'* ... 
gstamos a doi~ mílsc's tln oxrnl':>11o . 

i\pc.-ss:írio SP torna. pois, informar o~ 
nossos leitnt'Ps •tn • pelo :t•sunto s·~ 

I in!PI'L'::o:.am, ~ o~ iu<critus atrazarloo; 
no pag-,rmento das !'>'1·•~ quota". tjtltl a 
inscrit:ão s•• cn<·••rra imprCt(lri,·élmcH!t', 
em :H d<• .lulho, d .,·eudo tamhértt, 
('star, 1wssa dalu, int··~ralmPJlt<' paga 
:t importauC"ia cb pa!-~s·tg••m. 

C'omo jú dt..,H'IItu:;, u eu..,t.J •l<' ~ la c'l 

rio üi·)~>U. 

~ras tal nãn se ft•1, e foi um grand<• l Ox<Jlá qu·' essa ohr:t, qui' muitv 
·rro. A ci<hd<• esh•ndeii -S(l r<·la parte honrnr;i aqud.·s que a compl<>l:trl'lll, 
1111\i" plana cp10 encontrou li\TI'. uh1111·

1 

\'IÍ por Jpantt>; são ê>l•'s o..; no:;sos 
dou ou as co lina~ q 110 mais <'mh<'lcz;lriam sinceros (\psejos. 
a t>ntrada do nos~o porto e qnt' tão 1•~, por hoj<', ha~ta. ~ -., 
!'illuhres são para hnhita<:Ü('~. F. D . R. 

Laboratórios F ARMA CIA SII.VA 
Director téeolco· JOÃ~ ALVES DA SILVA, FarmacPutlco p!la E~cola ds Ll~bn 

25. Rua dos Quarteis. 27 - LISBOA - Telef. B. 377 

Empolas de todos os medicamentos JnjectaveJs 
S erviço de pensos es t erellsadoe para OPERAÇÕES B PARTOS 

SOROS, SÊD,\S, CATGUT, DI~ENOS, Cf~INAS, LAMINA RI .\S, .\LOODÕE~, GAILS, 

COMPRESSAS, TAMPOES, 1.10,\DURAS, ETC., LTC. 

08Jlósito geral dos PRODUTOS LASIL: 
Xarope TJocol hLasil -Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona 
res 

CJnacol, empolas - Medicação artifi· 
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

AntinevralgJna, comprimidos - Ne· 
vralgias. dôres de cabeça e dentes, consti· 
pações, insonias por excesso de trabalho, ele. 

Balsamo Analg esJco .. silva"- Em· 
pregado no tratamento do reumatismo. gôta, 
contusões, etc. 

Calcio «La&JI ·• · empolas e gôtas, medi­
camento calc1co, injectavel. 

Xarope · Peitoral de Cereja ••, de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bror1q uiais. 

GONSUltTAS IVIÉDIGAS DIA RIAS 
p~los f:o:.mos Srs. 

Dr Virgilo Lopes dr Paula • ás segun· 
das, quartas e sextas feiras ás ll horas. 

Dr. foão Pedro de Faria - ás segundas. 
quartas e S!xlas-feira~ ás 10 horas. 

Dr julio de Carvalho -ás terças, ás 9 h. 
Dr Sclziappa Monteiro- às terças, qu in· 

tas-feiras e sábados às 14 30 horas 
Dr Manuel de Lucena- t.s terç!\s·feiras 

às 16 horas 
Dr Manut!l Henriqms Leilão ToJos 

os dias ás 18 h!'ras. "" 

\\ ia·se r rcritu~rin ri~ t ul;rs as hsoriacõrs 
SERV•ÇO NOCTuRNO ~·s QUiNTAS·FEI RAS 

J:sJH't'ialilla lrs u:rl'inn;ris c !'slr:tliU I'Í I'<tS . 
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